
   
 

 

Oração de Mariana Aparício 

 

[Evangelho do Dia] 

 Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola para alguns que se consideravam justos e 

desprezavam os outros: 

«Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu e o outro publicano. O fariseu, de pé, 

orava assim: ‘Meu Deus, dou-Vos graças por não ser como os outros homens, que são ladrões, 

injustos e adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes por semana e pago o dízimo de 

todos os meus rendimentos’. 

O publicano ficou a distância e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; mas batia no peito 

e dizia: ‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 

Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa e o outro não. Porque todo aquele que se 

exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado». 

Lc 18, 9-14 

 

[Graça a Pedir] 

Ajuda-me, Senhor, a reconhecer a minha pequenez. 

 

[Reflexão]  

Nesta parábola, Jesus apresenta-nos dois homens: o Fariseu, altivo e orgulhoso, e o Cobrador de 

Impostos, pecador e humilde. 

Fecho os olhos e construo um trailer da minha vida. 

• Em que momento(s) concreto(s) agi como o Fariseu? 

• O que me impede de ser como o Cobrador de Impostos? De ser humilde e, assim, 

aproximar-me de Jesus? Os meus bens, o meu emprego, o meu estatuto social…? 


